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QUESTIONÁRIO DE TEORIA E HISTÓRIA DO URBANISMO I

A lição 1 (F.C. Goitia) trata dos tipos fundamentais de cidade, portanto...

1. O que é Cidade, do ponto de vista histórico, segundo Spengler?

A história Universal é história de cidades.

2. O que é cidade, do ponto de vista da geografia, segundo Vidal de la Blanche?

A natureza prepara o local e o homem organiza-o de maneira a satisfazer as suas necessidades e desejos.

3. O que é cidade, do ponto de vista da economia, segundo Pirenne?

Em nenhuma civilização a vida das cidades se desenvolveu independentemente do comércio e da indústria.

4. O que é cidade, do ponto de vista político, segundo Aristóteles?

É um certo número de cidadãos

5. O que é cidade, do ponto de vista da sociologia, segundo Mumford?

A cidade é a forma e o símbolo de uma relação social integrada.

6. O que é cidade, do ponto de vista da arte e arquitetura, segundo, Alberti?

A grandeza da arquitetura está ligada à da cidade, e a solidez das instituições costuma avaliar-se pela dos muros que as protegem.

7. Qual é o conceito político de cidade?

Uma cidade é um certo número de cidadãos, pelo que devemos considerar a quem há de chamar cidadãos e quem é o cidadão – chamamos pois cidadão de uma cidade aquele que possui uma faculdade de intervir nas funções deliberativas e judicial da mesma e cidade em geral ao número total destes cidadãos, bastante para as necessidades da vida.

8. Qual é o conceito medieval de cidade?

Todo o lugar encerrado por muralhas, com os arrabaldes e edifícios que aquelas defendem.

9. Qual é o conceito barroco de cidade?

Se um Príncipe ou um Senhor fixa a sua residência num lugar agradável, e se outros senhores aí acorrem para se verem e conviverem em agradável sociedade, este lugar converter-se-á numa cidade.
10. Qual é o conceito clássico de cidade?

A cidade é uma tentativa de sucessão feita pelo homem para viver fora e frente ao cosmos, do qual aproveita porções escolhidas e delimitadas.
11. Entre os três tipos de cidade, qual é a distinção entre as cidades domésticas, públicas e privadas?

A presença de uma alma da cidade, segundo Spengler.

12. Quais as características das cidades interiorizadas?

Cidade íntima, tem o seu habitat na casa, defendida por tetos e paredes.

13. Quais as características das cidades exteriorizadas?

O verdadeiro habitat é o exterior, a rua e a praça, segregam do campo circundante.

14. Cite os elementos estruturais que constituem a cidade, segundo Ernest Egli.

A casa, a rua, a praça, os edifícios públicos e os limites que a definem dentro da sua localização no espaço.

15. O que distingue a cidade da aldeia, segundo Spengler?

A cidade é uma determinada organização funcional que cristaliza em estruturas materiais, e a aldeia é um conjunto de casas.

16. A cidade sem alma coincide com a cidade a que a revolução industrial deu origem. Segundo Lewis Mumford, quais são os dois elementos fundamentais que constam neste novo complexo 

urbano, ou que constituem a chamada “cidade” deste período?

A fábrica e o Slum.

17. A primeira era técnica designada por Mumford, a era “paleotécnica”, é dominada por quais as 
leis que elementos significativos não possuem mais (ou perderam)?

Lei da produção e do benefício econômico.

18. O que adota a cidade da era técnica quanto à morfologia?

A quadrícula

19. O que a quadrícula representou na Grécia, em Roma, na América do Sul e na cidade da era 
técnica (pág 18, lição 1)?

Na Grécia – um triunfo do racionalismo

Em Roma – um triunfo do espírito prático e militar

Na América do Sul – uma colonização hierárquica

Na Era Técnica  - instrumento dos especuladores de terrenos.

A lição 2 (F.C. Goitia) trata da cidade como arquivo da história, portanto...

20. Max Weber estudou a repercussão das muralhas, a cidade entendida como fortaleza. Como 

a define ou a que conclusão chega quanto ao papel da cidade?

Defendia não só os seus próprios habitantes, mas constituía também, geralmente, refúgio para as gentes e gados dos campos circunvizinhos.

21. Como Henri Pirenne define a cidade Medieval?

Uma comuna comercial e industrial que habitava dentro de um recinto fortificado, gozando de uma lei, de uma administração e de uma jurisprudência excepcionais que a tornavam uma personalidade coletiva privilegiada. 

22. Segundo Spengler “os gestos da cidade quase representam a história psíquica da cultura”. Como define a cidade em última instância?

É um ser histórico.

23. Qual é o ponto de vista de Tito Lívio a respeito do  caráter sagrado da cidade?

Não há nenhuma praça desta cidade que não esteja impregnada de religião e ocupada por alguma divindade... é habitada pelos deuses.

24. Como Ortega define a cidade?

A cidade é uma tentativa de secessão feita pelo homem para viver fora e frente ao cosmos, do qual aproveita porções escolhidas e delimitadas.

25. Como o sociólogo Robert E. Park define a cidade quando diz que “a cidade não é nem só 

estrutura, nem só espírito”... de que componentes a cidade abarca para ele?

O ser físico e o ser moral, conjugados numa realidade superior: o ser histórico.

26. Quando as cidades alcançam a condição de obras de arte segundo Simmel e porque?

Só quando morrem, porque torna-se um arquivo de recordações.

27. Qual o ponto de vista de Julian Marías quanto à cidade?

Elas são o órgão da socialização.

28. Como comentário pessoal, no seu ponto de vista, com quais das visões acima você 

concordaria ou definiria a cidade, além destas?

A cidade é uma incubadora social que gera ou evolui em outras regiões habitacionais conforme suas necessidades pessoais, sociais ou políticas.

A lição 3, 4 e 5 (F.C. Goitia) trata das cidades do Egito, Mesopotâmia, Grécia, Roma, Islâmica e Medieval, portanto descreva...

29. Quanto ao Egito, descreva a localização, o período, a origem e evolução da cultura (a 

valorização dos espaços na formação das cidades):

(4000 – Pré-Dinastia até 1100 - Novo Império)

O fundamento ideológico da arte egípcia é a glorificação dos deuses e do rei defunto divinizado, para o qual se erguiam grandiosos templos funerários e túmulos suntuosos, ricamente decorados com esculturas e relevos. A corte do rei não só alberga o aparelho civil do Estado como também o religioso.

30. Quanto à evolução urbana, cite o tipo de crescimento.

Crescimento retilíneo, organizado, planejado.

31. Sobre o desenho urbano, descreva a morfologia urbana (a forma), as características dos 

traçados, eixos e planos.

Características regulares, segundo um traçado geométrico que reunia as pequenas habitações em blocos retangulares, separados por ruas muito estreitas para facilitar o acesso às diversas células e que serviam ao mesmo tempo de canais para escoamento das águas da chuva e dos despejos.

32.  Cite os elementos e componentes urbanos que estruturam ou constituem a cidade e suas características.

Habitações em blocos retangulares, separados por ruas muito estreitas, grandes construções religiosas, que acabam por constituir verdadeiras cidades, templos, com avenidas monumentais, praças colossais e salas hipéstilas imensas.

33. Quanto à Mesopotâmia, descreva a localização, o período, a origem e evolução da cultura 

(a valorização dos espaços na formação das cidades):

(2800 – Sumérios e Acádios – 331 – Império Persa)

Mesopotâmia – Delimitada pelo curso de dois rios grandes, os rios Tigre e o  Eufrates -  a Noroeste pelas montanhas da Anatólia e do Irão, ao Sul pelo mar e a Oeste pelo mundo árabe, constitui inegavelmente uma entidade bem circunscrita. O seu termo pode situar-se em 532 A.C., quando os Persas ocuparam a Babilônia, ou mais precisamente em 331, quando da conquista por Alexandre Magno. A atividade fundamental dos povos foi a construção dos templos em honra dos deuses.

34. Quanto à evolução urbana, cite o tipo de crescimento.

Crescimento regular e organizado, voltado para defesa contra inundações e ataques inimigos.

35. Sobre o desenho urbano, descreva a morfologia urbana (a forma), as características dos 

traçados, eixos e planos.

Construções sobre plataformas artificiais,de situação geográfica isolada, construções de latoaria, adobe e ladrilho cozido, guarnecida de lances retilíneos de fortes muralhas, grandes avenidas, sendo que no norte também encontramos cidades com ruelas, eixos perpendiculares e composição formal geométrica regular.

36.Cite os elementos e componentes urbanos que estruturam ou constituem a cidade e suas 

características.

Os templos, as muralhas, a casa, a avenida, a ruela, pavimentações, projetos hidráulicos de escoamento para água. A cidade caracteriza-se por uma cidade templo e local de proteção para os habitantes e concentração de comércios.

37. Quanto à Grécia, descreva a localização, o período, a origem e evolução da cultura (a valorização dos espaços na formação das cidades): 

(séc XVIII a IV aC) Os gregos (ou helenos, como eles preferiam designar-se) eram, mais do que um povo homogêneo, uma série de tribos que tinham em comum a língua, os principais deuses e a noção de que descendiam de antepasados comuns. Eram de raça, ou melhor, de língua, indo-europeia: aparentados, portanto, com os latinos, com os germanos, com os antigos persas e com hindus. Invadiram a península balcânica, que deles tomou o nome, e ali se estabeleceram nos anos que decorrem entre o primeiro e o segundo milênio antes da nossa era.

38. Quanto à evolução urbana, cite o tipo de crescimento.

Crescimento geométrico regular organizado

39. Sobre o desenho urbano, descreva a morfologia urbana (a forma), as características dos 

traçados, eixos e planos.

Em todas se observam os ensinamentos de Hipódamo, sendo os traçados solenizados por ruas com colunas e praças soberbas. Em muitas delas constata-se a opulência alcançada pelos pequenos reinos helênicos e o desejo dos príncipes de impressionarem com as suas construções: sentimento este novo em comparação com a austeridade da democracia. O agrupamento de praças relacionadas entre si e a sua localização em relação as vias de tráfego são muito interessantes sob o ponto de vista da composição urbana. A ágora, em geral, ficava à margem da circulação, como um local de descanso. 

40. Cite os elementos e componentes urbanos que estruturam ou constituem a cidade e suas 

características.

Os gregos foram sempre artistas de sensibilidade requintada, que nunca se deixaram arrastar por excessos de rigor quadricular, como aconteceu depois com os romanos. Nas suas cidades ortogonais, quer se trate de Mileto, Priene, Cnido ou tantas outras, encontramos constantemente estes centros urbanos, cujos traçados revelam sempre um grande sentido do espaço e da composição. Além dos templos, que representavam para os gregos o cume do seu mundo espiritual, e o maior orgulho de sua criação artística, surgem na cidade vários edifícios dedicados ao bem público e ao desenvolvimento da democracia. Situados à volta da ágora ou praça pública, se encontrava o mercado, além destes, elementos político-administrativo-econômico, que eram o núcleo da cidade, também teatros ao ar livre e estádios para jogos olímpicos. Os gregos conheciam diversos sistemas de construção, incluindo o arco e a abóbada, mas concentraram a sua atenção no mais simples de todos: o sistema trilítico, isto é, constituído basicamente por uma laje de pedra horizontal (arquitrave) apoiada em dois suportes verticais.

41. Quanto à Roma, descreva a localização, o período, a origem e evolução da cultura (a valorização dos espaços na formação das cidades):

Segundo a lenda, Roma foi fundada pelos Etruscos em 753 aC, mas uma vez assegurada a defesa, a cidade procurou imediatamente estender o seu poder às regiões vizinhas. Durante a República (de 509 a 27 aC), a arquitetura romana tomou lentamente consciência da sua originalidade, e encaminhou-se depois, pouco a pouco, para as grandes realizações da época imperial (de 27 aC a 476 dC). A partir do reinado de Adriano (séc II dC) e até ao fim do Império, a arquitetura romana, de proporções cada vez mais imponentes, iria deixar nos países conquistados edifícios e monumentos que serviriam de modelo nos séculos futuros. A arquitetura romana nasceu das necessidades da cidade. O trabalho dos seus engenheiros foi prodigioso, e a sua perícia em adaptar a planta à utilização do edifício só raramente foi igualada.

42. Quanto à evolução urbana, cite o tipo de crescimento.

A maioria das novas cidades surgiu quer através do desenvolvimento de antigas aldeias ou povoações indígenas, quer como consolidação de antigos acampamentos militares e colônias de veteranos, quer ainda através da ampliação de algumas grandes propriedades rústicas, muitas vezes dos próprios imperadores.

43. Sobre o desenho urbano, descreva a morfologia urbana (a forma), as características dos 

traçados, eixos e planos.

O Império Romano era um agregado de cidades gragas, italianas e provincias, estas últimas habitadas por naturais, mais ou menos helenizados ou romanizados, da cidade correspondente. Quanto ao traçado, ou representava o desenvolvimento de povoações indígenas, como a Numância espanhola, que logo foram ampliadas e enriquecidas, ou eram cidades gregas romanizadas que tinham continuado a tradição hipodâmica, ou eram ainda cidades de implantação recente. A contribuição mais original para o traçado de cidades foi precisamente a que ficou devendo a sua origem aos acampamentos militares. Os romanos procuravam realizar traçados regulares e geométricos.

44. Cite os elementos e componentes urbanos que estruturam ou constituem a cidade e suas 

características.

Sob o ponto de vista urbanístico, as cidades do Império Romano foram herdeiras das gragas, das quais tomaram todos os refinamentos técnicos: esgotos, aquedutos, água corrente, balneários, pavimentos, serviços de incêndio, mercados. Havia as cidades comerciais e industriais que eram, na realidade as mais importantes; cidades caravaneiras que eram capitais provinciais ou de departamentos agrícolas.

45. Quanto às cidades islâmicas, descreva a localização, o período, a origem e evolução da cultura (a valorização dos espaços na formação das cidades):

apogeu (séculos VIII, IX e X)- Oriente mediterrânico até à Índia, todo o Norte de África, Sicília e Sardenha e quase toda a Península Ibérica. No quadro da história geral da civilização, pode considerar-se a cultura dos países islâmicos como resultado de uma desforra geral do Oriente não helenizado. A velocidade de irradiação do Islão obriga-o adaptar-se à cultura dos países que encontra na sua passagem e que absorve. Não cria, portanto, elementos culturais novos, nem formas artísticas próprias. Tudo assimila e adapta porque o Islão é fundamentalmente uma nova concepção de vida. 

46. Quanto à evolução urbana, cite o tipo de crescimento.

Herdaram subitamente cidades muito diferentes, às quais tiveram de se adaptar, e porque, além disso, não possuíam uma cultura própria que pudesse substituir as anteriores.
47. Sobre o desenho urbano, descreva a morfologia urbana (a forma), as características dos 

traçados, eixos e planos.

A cidade islâmica, com o seu casario compacto, os seus terraços, os seu pátios, as suas ruelas tortuosas e insignificantes, não se assemelha a nada porque não é um artifício racional, mas sim um organismo puramente natural e biológico.

48. Cite os elementos e componentes urbanos que estruturam ou constituem a cidade e suas 

características.

A porta que é um elemento primordial da cidade muçulmana, os mercados que constituíam as chamadas praças do arrabalde, a rua não existe e os templos são o centro das cidades, todas as cidades islâmicas eram cercadas por muralhas.

49. Quanto às cidades medievais, descreva a localização, o período, a origem e evolução da cultura (a valorização dos espaços na formação das cidades):

Período obscuro da humanidade pois existem escassos documentos, mas a cidade da época medieval, propriamente dita, só aparece em começos do século XI e desenvolve-se principalmente nos séculos XII e XIII. Com a lenta queda do Império Romano e de tudo o que este implicava quanto a organização política e instituições, o mundo ocidental foi mudando de aspecto, e as cidades, as antigas civitas romanas, decrescem de tal maneira que muitas desaparecem por completo. A população dissemina-se então por toda a área rural, deixando de estar agrupada em grandes concentrações. A Idade Média européia começa a nível de uma sociedade agrária rudimentar que será a base da sua economia e do seu desenvolvimento posterior.

50. Quanto à evolução urbana, cite o tipo de crescimento.

Geométrico regular e organizado a partir quadrículas.

51. Sobre o desenho urbano, descreva a morfologia urbana (a forma), as características dos 

traçados, eixos e planos.

A cidade traçada a cordel, quadricular, ortogônica, em tabuleiro de xadrez. A cidade medieval é um meio homogêneo, e ao mesmo tempo plenamente identificável em todas as suas partes. O traçado das ruas tinha que resolver as dificuldades da localização, o que fazia com que elas fossem irregulares e tortuosas. A ruas importantes partiam em geral do centro e dirigiam-se redialmente para as portas do recinto fortificado.

52. Cite os elementos e componentes urbanos que estruturam ou constituem a cidade e suas 

características.
A necessidade da muralha, a comuna comercial e industrial. Por necessidades de defesa, fica geralmente situada em locais dificilmente expugnáveis: colinas ou sítios abruptos, ilhas, imediações de rios, procurando principalmente as confluências ou sinuosidades, de modo a utilizar os leitos fluviais como obstáculos para o inimigo.

Quanto às quatro primeiras Cidades da América Teotihuacan, Chanchán, Huánuco Pampa e Tenochtitlan descreva os itens solicitados abaixo:

53. Quanto à cidade de Teotihuacan, descreva a localização, período, origem e evolução da cultura (a valorização dos espaços na formação das cidades):

Vale do Máxico – (600 aC a 900 dC) – Um centro cerimonial onde abrigava uma grande concentração de moradores e sua evolução se dá a partir da agricultura. Na direção norte das montanhas muito altas chamado de cerro gordo, que protege a cidade dos ventos dominantes no frio do norte. A montanha que antigamente foi um vulcão em suas imediações mantos de pedra vulcânica variadas, contribuem na edificação criativa dos povos. Nas proximidades da cidade, existem depósitos de Sílex negro denominado ‘obsidiana” que permite a construção de ferramentas auto-cortantes para corta e talhar a pedra, utilizado no uso doméstico e na elaboração de armas de guerra e na carcería. Teotihuacan era um sitio privilegiado do vale do México com  clima propicio para agricultura, pela sua situação geográfica no paralelo 19° 41’ latitude norte.  
54. Quanto à evolução urbana, cite o tipo de crescimento.

Racionalidade e dencidade

55. Sobre o desenho urbano, descreva a morfologia urbana (a forma), as características dos 

traçados, eixos e planos.

Traçados pela geografia e pelo centro cerimonial, elementos naturais constituidos em divindade como eixos de composição (a lua, o sol, o poente, a aurora, o lago de Texcoco).

56. Cite os elementos e componentes urbanos que estruturam ou constituem a cidade e suas 

características.

A rua principal, as pirâmides do sol e da lua, a cidadela, a praça e os bairros habitacionais, todos eles voltados para o centro cerimonial, fazendo com que estes ao entrarem na cidade acompanhem o ritual que integra vários componentes arquitetônicos.

57. Quanto à cidade de Chanchán, descreva a localização, período, origem e evolução da cultura (a valorização dos espaços na formação das cidades):

Esta cidade se encontra no valle do rio Moche a poucos quilômetros ao norte da cidade de Trujillo. Presença de arquitetura monumental, imponente centro urbano, procede de estruturas cerimoniais durante o período de 1800-500a.C. – foram as mudanças revolucionarias entre 700 – 1100d.C. e as formações econômicas e sociais, que deram a aparição dos novos assentamentos urbanos.
58. Quanto à evolução urbana, cite o tipo de crescimento.

Crescimento retilíneo regular.

59. Sobre o desenho urbano, descreva a morfologia urbana (a forma), as características dos 

traçados, eixos e planos.

Forma retangular, com orientação dominante Norte / Sul, a divisão dos cercados geralmente em três setores, um alto grau de planificação, uma série de elementos arquitetônicos, tais como acessos principais, zonificação dos setores internos. Presença de espaços e estruturas como as praças, os depósitos, as plataformas funerárias e os poços estanques. 
Concentração de estruturas residenciais organizadas em bairros e presença de uma notável população. A aparição de novas formas de organização do espaço urbano, que se expressa em uma clara zonificação funcional das distintas áreas que o integram, seu caráter cerimonial, político, administrativo, produtivo e residencial.
60. Cite os elementos e componentes urbanos que estruturam ou constituem a cidade e suas 

características.

CARACTERIZAM-SE TAMBÉM PELO USO DE ARMAZENAMENTO DE CEREAIS. DIFERENCIAÇÃO VISÍVEL DA DIVISÃO DE CLASSES DE USO CERIMONIAL, SOCIAL, COLETIVO, PRIVADO.... 
Apresenta uma organização particular do espaço urbano com o uso de componente principal constituído das cidadelas, que são grandes recintos cercados que possuem estruturas arquitetônicas de características monumentais. Os elementos urbanos são orientados a partir de fatores naturais e suas edificações são cultivadas estritamente para uso cerimonial dos mesmos elementos que a compuseram.
61. Quanto à cidade de Huánuco Pampa,  descreva a localização, período, origem e evolução da cultura (a valorização dos espaços na formação das cidades):

(1200 – 1500 dC) – na Serra Peruana – 3900 metros acima do nível do mar na serra central do Perú, a aproximadamente 190 Km ao nordeste de Lima. Um dos sitios Inka com dimensões urbanas este é provavelmente o melhor conservado. Como um conjunto urbano destinado simplesmente a abastecer a cidade, por causa das inundações e secas. Logo o crescimento e evolução destas cidades se dá pela necessidade de enfrentar estas variáveis da natureza. Formaram um sistema econômico forte.

62. Quanto à evolução urbana, cite o tipo de crescimento.

Crescimento racional mais orgânico, voltado para praça central mas obedecendo relevos e desvios naturais.

63. Sobre o desenho urbano, descreva a morfologia urbana (a forma), as características dos 

traçados, eixos e planos.

Largos recintos retangulares com frente para praça central, áreas com praças internas, residências oficiais, áreas abertas com um lago artificial. A praça central rege a composição formal do conjunto com formas regulares e seguindo uma geometria paralela.

64. Cite os elementos e componentes urbanos que estruturam ou constituem a cidade e suas 

características.

A praça central, as residências e praças internas. 

65. Quanto à cidade de Tenochtitlan,  descreva a localização, período, origem e evolução da cultura (a valorização dos espaços na formação das cidades):

1325 – Conjunto urbano Asteca – no interior do lago Texcoco.- comunidade indígena – evoluíram a partir de cultivo agrícola. O espaço central, a praça, tinha um valor cerimonial e também social já que alí eram promovidos os rituais e também o encontro da população. 

66. Quanto à evolução urbana, cite o tipo de crescimento.

Crescimento ordenado e regular

67. Sobre o desenho urbano, descreva a morfologia urbana (a forma), as características dos 

traçados, eixos e planos.

A composição formal parte de um ponto central, a praça, e esta é rodeada pelas demais habitações. O povo indígena promovia alí seu ritos cerimoniais. Todas as demais peças dos templos e residências seguiam uma composição formal regular em quadrículas.

68. Cite os elementos e componentes urbanos que estruturam ou constituem a cidade e suas 

características.

Residências de senhores, templos piramidais, edifícios para educação e rituais, zonas cerimoniais composta por traço reticular homogêneo, áreas residenciais e as obras hidráulicas.

A divisão predial - presença de um traçado ortogonal homogêneo, somente alterado pela disposição das obras hidráulicas para aproveitamento das águas, regulares onde a habitação se integra diretamente com os caminhos para circulações de canos. Modelo das quadrículas para a divisão das peças internas da casa.

As Obras hidráulicas – grande magnitude nos canais de água.

As unidade habitacionais – Conjunto de casas regulares 
